
Guerra Mundial expbdira' c entra de ume semana, c o que 

assegura o comenta dor internacicmal de 'sLe Temps" em Pans 
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A Ualla k6o transigira' no seu ponto de vista! * * mm'<   .Xt ^. ,^ni aiía_«p impotente para sattspazer as exigências de romã 
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Londres, 15 (d.) — a 
•pressão dominante, da gra 
Vidade do momento interna- 
•ronal, é hoje augmentada, 
segundo os círculos aulori- 
?^aos, pela resposta que a 
J^lia vem de formular á 
■rrança, relativamente á sua 

jdude, na questão da sua nao intervenção nos aconte- 
ruuentos da Espanha. 

Segundo se sabe nos meios 
diplomáticos, a Italia está 
disposta a não transigir do 
flue exigiu para conservar-se 
"eutra, e que é nada menos • 

do que o seguinte: - controle 
na exportação de armas^ 
munições; repressão a 1 < 
quer manifestações e a pai 
tida de voluntários para o 
governo de Madrid, repi' ^ 
são á remessa de fundos pe- 
la "Frente Popular" france- 
za, para Madrid; e a nu 

propaganda de imprensa. 
A essa exigência italiana, 

respondeu a França • d110 ^ 
controle ás manifestações p 
pulares podia ser feito. 

Quanto ás ■iniciativas da 
Frente Popular, de caract 

EMQUANTO ISTO, A FRANÇA DECLARA-SE IMPOTENTE PARA SATISFAZER AS 

todo particular, como a re- j Em vista dessa resposta, ( Taes declarações alarma- , da eclosão da rcbelliao es 
messa de dinlieiros e volim- declarou a Italia que não as- 
tarios, assim como o noticia-1 sumia qualquer compromisso, 
rio da imprensa, não pode- : preferindo ficar com llberda- 
riam ser evitados. ' de de acção. 
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ram a Inglaterra, cujos mei- 1 panhola. 
os autorizados acreditam que Os jornaes fazem grandes 
essa altitude da Italia já fô commentariosj concluindo um 
ra premeditada, mesmo antes J orgão officioso a sua uola 

política com esta affirmati- 
va: — "e deante do que se 
vê, ninguém terá duvida que 
o inundo periga, cada vez 
mais!" 
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Rua Dr. Collares, 26 D irector JOSE' HOFFMANN Caixa postal n.o 147 

A nossa reportagem esteve, 
-hontem, visitando a estação 
meai, de passageiros, da Rê- 

de Viação Paraná-Santa 
D&tharina. Estão sendo feitos 
niguns melhoramentos 
ntssa "gare" Porisso mes- 

desejando inteirar os 
lOssos leitores das reformas 
*1110 alli estão sendo execu- 
tadas, foi que destacámos um 
'le nossos repórteres para co 

as informaçpes precisas. 
*To-l^s prestou, cavalhcires- 
ca»enle, o sr. José Madu- 
leiPa Correia, digno chefe 
gfsíl da Via Permanente, 
tjno dispensou fidalga acolhi- 
da a» repórter. Este disse ao 
lue ia. E o alto funcciona- 
'lo ferroviário, depois de 
abrir o projecto referente ás 
itsformas cm apreço, infor- 
mou; 

f( — A plataforma de nossa 
gare", se era extensa, apre- 

sentava um grande inconve- 
"'eiile; era estreita de mais 
Psra comportar a massa po- 
pular que diariamente afftue 
s estação e que se agglome- 

em apenas alguns pontos 
determinados, aquelles que 
Correspondem aos lugares 
Onde param os carros de 
^ssageiros. A largura era 
de dois metros. Exigua, co- 
mo se vê. Em dias de mai- 
0r movimento, o publico alli 

comprimia c o transito 
pew plataforma era difficil e 
embaraçado. Foi porisso que 
^superintendência da Rêde, 
^?ertadamcnto, resolveu mo- 
ediiear a plataforma, alar- 
«»ndo-a para seis metros. Pa- 
•d isso, terá de ser aprovei- 
^io o espaço que era occu- 

Pela linha mais proxi- 
?a' a que está dando entra- 
da aas comboios de passagei- 

O movimento normal 

da estação 
com isso, 
serc 
em 
da que 
distante 
melhoramento 

não será, porem» 
sacrificado, pois 

sera construída outra Unha, 
substituição áquella, além 

actualmentc e mais 
da plataforma. Esse 

fará com que 
a nossa "gare' comporte sa- 
lisfnctoriamente o moym 
to habitual c extraordinário 
de passageiros que se ■ ■ 
notando. 0 publico todo ^ 
sim, ficará melhor seniao. 

" e quanto scra íUspcn- 
d ido nessas obras"? , 

Nessa unpliaçao t cm 
outros necessários melliora- 
menlos da Estaçao a E d 
dispenderá, segundo orça- 
mento elaborado, 108:0/.' )»>• 

— Quando estarao-CPaChii- 
dos os melhoramentos'? 

— Creio que cm dezem- 
bro posso da-los por termi- 
nados. 

O nosso illustre informan- 
te disse-nos ainda que, em 
vista do 
de carroças no 
nado ao carregamento 
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O QUE ADEANTAM OS ÚLTIMOS INFORMES TECE GRAPlílCOS, PROCEDENTES DE FONTES DIVERSAS 

COMBATE-SE NAS RUAS CORTEJAN FOI ATACADA 

grande movimento 
local desti- 

e ás 
descargas de carros lotados 
de mercadorias, locai 

^ • 111 i 

esse 
coidiccido pela denominação 
de "Quinta Linha , que 
ca ali az da estação do car- 
gas a Siiperintendcncia de 
liberou mandar calçar a pa 
rallelepipedos aquclla v^t 
do quadro da estaçao, ob.a 
essas que vão adiantadas. Os 
citados vehicujos poderão, 
assim, encontrar fácil acees- 
so c sabida daquello movi- 
mentado ponto de oanega- 
mento c descargas dc no-- 
ferrovia. 

' LISBOA, 15 (D.) - Infor- 
mações viiidas das tronlei 
ras do paiz com a Espanha 
adeantam que nas ruas oe 
Badajoz estão sendo trava- 

violentos combates, sen- do s 
do enorme u 
íos, de lado 

numero de nior- 
lado. 

LISBOA, 15 (D.) — Uma 
commnnicação transmiti ida 
pelo radio annuncia que os 
mineiros do rio Tinto, mu- 
nidos de innumeros camí- 
nhões», atacaram. Çortcjan, on 

- tão i/yatKmdo as suas 
habitimes atrocidades. 
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Renovamos aqui os agra- 
decimentos ao sr. Madiu eu a 
Correia pela gemilcza q 
teve liara coninosco, 
cendo-nps essas 
ções. 

forne- 
informa- 

Sft. EMP.íEGAUOB: — V. Si. ESTA 
f A NOVA LEI SOBRE AC CTDENTES 
LHO? TEAI O LIVRO EXKiroO'' C 
ACTO I)() SR. MINISTRO DO 

L AGOSTO, ETC.? — 

AO PAR 
TRABA- 

E CE O 
TRABALHO UE ! " 

_CONSULTE A 

BEM 
NO 

O N H 

99 
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LEITOR: v' S. E' PREVIDENTE: SEL-0 A 

AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEt.l - ' 

Brasil "Çia de Segur as 

0 p s'' 
AGENTE - PROCURAQQJU ERNAN1 

Augusto Ribas, 87 - Phone l-o-J 

HII I KH IHM I li 

"A SUGGESSÃO FOOERLV '1 
GIMEN, PELA EXPLOSÃO 

PORTO ALEGRE, 15 (D-) 
_ Ouvido pela imprensa, 
sr. Borges dc Medeiros en- 
tre outros assumplos, saben 
loa que eslava de accoido 
com o substitutivo do lep" 
Indo João Neves, refeicnte 
ao projecto do sr. 
Mendonça, sobre o 
Especial, projecto que qua 
lifioa de ir 
jurídica. 

Indagado sobre os 
cimentos na Espanha, 
pomicti que a victona 
governo representaria 
cenção do comnnuusmo, 
então, se alastraria por 
a Europa, operando radical 
transformação social e 
tica, graças á maneir 
empolga as massas, como su- 
ede na França e na Russm, 

travessando o Atlan- 
" a empolgar 

'BAZLR A QUEDA DO RE- 
DE PAIXÕES PARTIDABIAS 

Dcodoro 
Tribunal 

  que qua- 
'a monstruosidade 

aconíc- 
res- 

do 
a :fs- 

que, 
toda 

e que, 
tico, passar; 

poli- 
como 

as 

Américas. 
A realidade mundial é a 

luta entre fascismo e com- 
niunismo. 

Accresccntou que conside- 
ra o integifali,snio uma for- 
ça perigosa. 

Depois, fallando sobre a 
successâo presideiiciat, de- 
clarou: Se a Jata. não sahir 
do meio do campo das 

' compefições eleiloraes, e se 
houver garantias constitu- 
cionaes para todas as cor - 
rentes políticas, nada ha que 
temer. 

Caso contrario, o desenca- 
deamento das paixões, pode- 
rá dcíenninar a queda do 
regimen, trazendo dias som- 
brios para o Brasil, fazendo 
com que õá extremismos que 
espreitam uma opportunida- 
de, possam vir a desfechar, 
um golpe decisivo. 
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PORT BON- 15 "). ) — In- 
formam de Barcelona que 
!."ô a .tssinadas alli, cada 
roite, 'a media dc lo pes- 
soas, variando ns armas usa- 

das entre o punhal, o re-j 
volver, o fuzil, a granada, o! 

ITF   A PERSEGUIÇÃO 
FREIRAS 

dynamite c a forca. 
Taes atrocidades nas1 loca- 

lidades do interior, são ain- 
da mais Iniensas. 

Padres e freiras são caça- 
dos,'-pelos commtuiistas, co- 
mo' auimaes ferozes, e tpdo 

BARIUO ESTÁ EM MADRID 

MADRID, 15 (D.) — Che- 
gou hoje a esla capital, pro- 
cedente de Valencia, Marti- 
nez Barrio, presidente da 
Junta Governamental <la- 
quella cidade. Logo após á 
sua chegada, Martinez con- 
fcrenciou demoradame n t c 
com o presidente do Conse- 
lho e com o ministro da 
Guerra. 

manesccntes 
nadamente, 
perto. 

fogem desorde- 
perseguidos de 

AINDA O JAYME I 

RETIRADA IMMEDIATA f 

MADRID, 15 (D.) — O 
embaixador dos Estados Uni- 
dos, nesta capital, scientifi- 
con a todos os cidadãos 
norte-americanos residentes 
na Espanha, que se retirem 
imiüèdiatamenle, sob pena de 
não responder a embaixada 
pela segurança. 

CRUZADOR DESAPARECIDO 

CADIZ, 15 (D.) — A esta- 
ção de radio local avisou á 
do Tetuan que o cruzador 
governista "Cervantcs" que 
rondava á frente deste por- 
to, desappareceu para ponto- 
ignorado, logo após o bom- 
bardeio que soffreu o "Jay- 
ine J". 

LUTA-SE NOS PYRTNEUS 

LISBOA, 15 (D.) — Ha 
noticias- contfadictorias com 
respeito ao afundamento do 
cruzador "Jayitiè I", navio 
dc guerra governista espa- 

nhol . 
Do Gibraltar, entretanlo, 

assegura-se <|ue o mesmo na- 
vio fôra allingido por va- 
rias bombas aéreas <los re- 
beldes, e que o que se com- 
menlava alli, com viso de 
verdade, é (pie o mesmo na- 
vio afundara. 

(GONCLUE NA 6." PAGINA) 
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AVISO 

AOS MÉDICOS 
COMUNICAMOS 

EXERCITO, MARINHA E AO POVO, 
QUE O FA MOSO DEPURATIVO 

ELiXIR 914 

Foi ronsagrado com a 
sypbilis e rheufnalisrao, 
cuja formula damos a 

BAYONNE, 15 (D.) — O 
combato travado entre rebel- 
des c governistas espanhóes, 
nas montanhas dos Pyrincns, 
immediações' de Irun, torna- 
sc cada vez mais sangrento. 
A população daqui está alar- 
mada porque os rebeldes 
estão avançando e ns gover- 
nistas recuando contra a ci- 
dade. 

Ü&ç.MSML 

tr 

offi- cialização de seu 
iiO Exercito e na 
co- nheccr para 

confiança. O 

uso para 
Marinha, e 
usarem com 

ÍLIXIR 914 é 
uma das grandes descobertas 
brasileiras porque entra na 
sua composição salsaparri- 
Iha, cipó-cravo, cipó-suma, 

caroba, nogueira, sammam- 
baia, pé de perdiz e plantas 
de alto poder depurativo o 
tonico. As duas ultimas cur 
am até feridas dc caracter 
canceroso c feridas em gera 
1. (Tratado dc Botauica Dr. 

ELIXIR 914 o único dcpurali- 
do sangue, para com- 

heumatismo. Na entrada do 
O SANGUE precisa pnrgal-o 

SANGUE é a vida, torna-se mais 
necessário purgar o Sangiu'_ que o csloniago. 

Não produz erupções, não ataca os dentes, nem o 
tomago, porque não contém iodureto. 

M. Pcnna). — E', pois, o 
vo que se deve usar para d oenças 
bater a sypbilis c para o 
inverno é indispensável, 
uma vez por anno. O 

cs- 

OOMPI .ET AM ENTE BATIDOS 

"GnjtALTAH, 15 (D.) - 
Um radio dc ultima hora, 
aqui cfvptado, adeanta que 
os revoilosos linhain batido 
todos os marxistas de Bada- 
joz, c que os restantes re- 

1. 
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o padre ou irmã de carida- 
de encontrados pelos marxis- 
tas, são mortos suminaria- 
mente. 

VÁRIOS OFFICTAES REBELDES ESPANHÓES 

ÍIENDAYA, 15 (D.) — 
Afinl de julgar vários offi- 
eiacs rebeldes que só encon- 
tram presos em San Scbas- 
tian, esteve hoje reunida a 
Côrlc Marcial daquêlla cida- 
de. 

Depois de um trabalho de 

mais dc 3 horas, a CôrU- 
condcmnou á morte os majo- 
res do exercito rebelde, Mo- 

reno, Garcia e Mordia, e o 
capitão Martin, chefes da it- 
voltft da guarnição de f.ovu- 
la. 
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Aeha-se in 

Romano 

provistriíU^erife a Rua 15 de Novembro ^58.' 
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Moderno estaíjeleeimento de^modas e confecções fcrai nis, será inaugnrndo deníro de breves dias nesta cidade, \ nn 7 h» , 

__ 1 'i / ic òeiemI)ro n. 81 "A» Anncxo v*yt mesmo É.iiripí*in 
aará uma ESCOLA DE CORTES E ALTA COSTURA, sob a competente direcção de Madame Cury, diplomada por Madame R ^ i 

J 1T,. J , J u" u 1 Por Madame Bernard, do Rio de Janeiro, a mais con 

ueparrainento contará semp 
figurinos, chegados por via aerea directamçnte de Paris e*Nova York. Acceitam-se onpmnmnn,]. r.nT.o r i 

vas. O Atelier terá permanentemente vestidos já confeccionados, dos mais variados typos ' afim denoder ql,ae.SfIl!cr vostidos, assim como para 
Acceitam-se encommendas desde já. ypo , a m lo poder servir as suas clientes que o desejare 

vas 
Acceitam-se   , —_ - ; ■     M'"- u ucacjmem ser 
Grande sortimento de botoes modernos e capiehõcs. Ultimas novidades no Rio, lindíssimo sorlimenlo de tori. 
Eternas, senhoras poatftgrossenses: aguardem a inauguração da Casa Princeza dos Campos Ar: poderão . ,.e,n,als artigos concernentes ao ramo 

casas do Rio e São Paulo! Proprietário; Euad Cury, Oi rpee.ão de sua esposa, sra. Aline Cury servidas com á mesma perfeição do nu 

enxovaes de noi 
desejarem ser de prompto. 

. 

perfeição do que as «mandes .J 
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- í VIAJANTES 

OctaviSiio Biassio 

:♦ MATWAES | 

— NA RUA 15  

Caminhava prazeirosamen- 
te com suas amiguinhas, pe- 
los paralelepipcdos da rua 
lo, quando em certo momen- 
to, movida por uma força ex 
tranha ella separa-se daquel 
Je grupo de gentis e riso- 
nhas companheiras. 

Parou, e olhou um inlru- 
so, longamente, com um sor 
riso nos lábios.,. 

O intruso era eu. E ella 
era.., 

Os v os verdes, expressi- 
vos, sombreados por cilios 
longos c sedosos. Os cabel- 
los osvoaçantes cmulduram 
um rosto meudo e cheio de 
vida. A curva graciosa da 

boca rubra é de acccntos do- 
minadores. Silhouele eshel- 
ta e fina, e é ainda muito jo 
vem. Bonitinha, mas com 
qualquer coisa de áspero, 
que não sei onde está. 

Conhecem-na? 
Sempre que a vejo, sinto 

crispar-se-me o coração; e 
nitida se recorta a sua ima- 
gem nos meus olhos, e fica 
nclle a acompanhar-me por 
toda a parte. 

virtudes, 
alma bo- 

—: NATALICIOS 

FAZEM ANNOS HOJE; 

L 

— A oxma. sra. D.ft Ma- 
ria Jovita Guimarães, dignís- 
sima e virtuosa esposa do 
cét. Theophilo Guimarães e 
figiira exponenci*! da socie- 
dade pontagrossense. Daiha 

oureolada de raras 
D.» Maria Jovita é 
nissima sempre afeita ao bem 
e dama inteiramente votada 
ao lar feliz. 

— A intelligcntc e gracio- 
sa menina Maria de Lourdes, 
dilectu filhinha do distinclo 
e conceituado cavalheiro 
sr. João Brasilio Ribas, a- 
creditado comerciante des- 
ta praça. A galante Maria 
de Lourdes goza de geraes 
sympathias entrò suas innu- 
raeras amiguinhas, razão 
jiorque, certamente, recebe- 
rá muitas felicitações no 
dia de hoje. 

PELAS SOCIEDADES 

CLUBE PONTAGROSSENSE 
ÍO clube lider da cidade 

proporcionará aos seus as- 
sneir sociados. hoje, das 18 ás 21 
horas, uma esplendida soi- 
réc, que será abrilhantada 
pelo Jazz-Band Guarany. O 
nosso "grand mond" tem, 
pois, onde aguardar a hora 
do inicio da sessão elegante 
do Cinc Theatro Renascen- 
ça. 

CLUBE GERMANIA 

Encontra-se nesta cidade, 
procedente de Castro, o dis- 
iineto jovem Oetaviano Bias- 
sio, elemento de grande des 
taque na sociedade caslrcn- 

a 
- 

m n 

.'.e, e filho do sr. Romulo 
Biassio, conceituado com- 
merciante naquclla cidade. 

' CWFRAOUECBUtSIS 7 
Ainda t®m foss», dôt «as 

costas e no i>aflo> 
Ua® o pedi roso íonico 

—• A graciosa menina Di- 
di, extremecida filhinha do 
sr. Annibal Iiithoii Ramos, 
acrcdita<lo commerciante des 
Ia praça, c de sua exiha. es 
i' 

Casa BuenOagi Aytes 

Jzicob Msndelmzin 

FIRMA BRASIEiEIHA 

Faijei f, j deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo 

— PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio n." 16 

Caixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

- Ponta Grossa - 

osa D." Julieta de Lona , fciccc aos seus socic 
Íamos. | Essa soirée está s 
— O sr. Ciovis bonseca, f jjernda com grande o 

residente cm Castro. 

Quinta feira próxima, será 
realizada nos vastos salões 
do clube Germania, mais 
uma das elegantes soirées 
quinzenaes, que a zelosa di- 
reciona dessa sociedade of- 

socios. 
endo es j 

perada com grande enthusins j 
mo. 
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DO edes e 

Cosinha de l.a ^jb a direcção de comPete,1', 
üma boa refeição'^ So7 

■ -=-.s 

J. David Justus 

Estado do Paraná 
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Artigos para queimar 

chás. Camisas c Poidows. 

Pclucias, Tecidos de Lã Lu a 

Cobertores e Acolchoados. 

Anniversaria-sc hoje o sr. 
J. David Justus, conceitua- 
do industrial desta praça e 
um dos propugnadores do 
progresso desta cidade. O* 
distineto anniversarianlc é 
um dos membros destacados 
da honrada c acatada faim- ; 
lia Justus c occupa lugar 
de destaque em nossa socie- 

dade. 
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Ire culinário. — Escrupul oso serviço a 

Diariamente os mais vari ados e finos 

Petisqueiras em geral. 

  ABERTO DIA E NOITE 
1 

Secção de aperitivos-: bebi das nacionaes 

ras. Vinhos finos 

HOJE, AMANHÃ E SEMPRE, faça suas rei» 

E D E N BAR 

RESTAURANT 

Rua 15 - junto,3 

AFFONSO 

A 
ç ê 
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Cél. José Miro de Freitas u 
y 

Faz annos hoje o coronel 
José Miró de Freitas. Este 
facto tem grande significa- 
ção para toda Ponta Grossa, 
pois o cél. Miró de Freitas, 
sobre ser um dos mais ülus- 
tres varões da terra de Mi- 
guel da Rocha Carvalhacs, 
é um dos cidadãos que têm 
feito mais pelo progresso da 
Princeza dos Campos. 

Vf 
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Reabriu suas portas e está prompta para ofí-recer lh 

do 

preços de: Fazendas, Armarinho, Roupas, Gi'aV 

o que V. S. desejara preços 2úVo abaixo do que vigoram na praça. 

II .r; íi. iih 

O preclaro annivcrsarian- 
te é o chefe político situado 
nista pontagrossense, pre- 
rogativas que lhe confere o 
posto de presidente do Dl- 
rectorio local do- Porf-'.) So 
ciai Democrático. E', 

Camisetas de meias, boas   28500 
Lenços para pescoço, h ons 
Casacos de Malha para sras. ... 
Cobertores bons, desde    
Pohrver para homem   
Abotoaduras paríí punh   
Idem, para col rir. . cc m ])edra 

Iam- 

¥icpíjfp M achalo 3 

1*1 jzzzBafTefXT.u ,r;r f JT-r 

bem, mepibro proeminente 
do Dircctorio Central do 
grêmio político dominante, 
posto a que foi levado iKdo 
largo prestigio que goza en- 
tre os seus conterrâneos, que 
o acatam o. respeitam, e pela 
influencia que goza nas al- 
tas espjieras políticas do Es- 
tado. E', ainda, vereador 
do Município. Figura de :'g- 
maroado destaque cm nossa 
sociedade, ligado aqui a cuã 
si todas as famílias tradic- 
cionaos pon la grosso uses, o 

Sabonete da afamada 
Sabonete Colonia 
Camisa Jersey pura seda .. 
Estojo chie com 6 chlcaras 
Copos finos — dúzia   
Toalhas para rosto, apenas 

31500 
8?50lt 
5? 000 

10$0Í) 
1$000 
$500 

•• i 

■ fumaria Roger Cheramy S500 
  8 5 00 
  308000 
  91000 

   4$500 
  içooa 

VAE A C URITYBA? 

PROCURE O 

HOTEL M ARTINS 

A' RUA RIACHUELO, NUMERO 114 

Inslallaçiãcs modernas — Campainha e agua corren- 
te nos quartos — Rôde telephonica interna   Op- 

  lima cosinha    

 MÁXIMO ASSEIO 

Situado np centro da cida de proximo á 
Dirigido pelo proprie tario e esposa 

Rua 15 

DIARIAS; 12.$000 — TELEPHONE; 1-9-2-1 — 

venerando cidadão conta com 
vastíssimo circulo de leaes 
amizades. Nos altos postos 
políticos que occupa, tem 
pugnado, sem alardes, mas 
com rcaes proveitos, pelo en 
grandecimcnto de sua terra. 
Innmncros os melhoramen- 
tos que tem sabido obter 
dos allos poderes csfaduacs. 
Fazendeiro abastado, homem 
de vida illibnda, que tem 
feito da probidade uma sen- 
dn sagrada de' sua vida, o 

i Pufover Terno 

cél. José Miró do Freitas é, 
em snmma, um dos homens 
que, pelas suas pulchras qua 
lidados, honra Ponta Grossa. 

Apresentamos ao ilitislre 
anniversariante a s nossas 
sinceras felicitações 

Lenços para bolso   §400 
Gravatas modernas    
Meias boas, xadres para homem   
Idem, idem pira senhoras   
Brühantina perfumada vidro, só    
Escovas para dentes, extra   

c §500 
1?500 
1$Ü00 
1S50O 

Pasta para denfes tnbo grande   
Ruge c Baton dos melhòre;;   
Sabonete Eucalol    
Sabonete Lever      
Sombrinhas modernas, desde   
Linha branca, carretei   
Linha de côres     
A ulheiros     
Ela ticos para ligas   
Casacos de malha para crianças   
Bolsas c carteiras mod ' nissimas desde 
maior sortimento de bo tões á fantasia e '''f 
Camisas e gravatas o mais chie sortimer1"1: 
Chapéus ao agrado de todos desde 1580001.; 
Eri lis bons, padrão de caxemira metro 
Colchas para solteiro — uma 108000 
Idem para casal — uma 1380000 V» 

T 

tof1 ■â 

E muitos outros artigos serão vendidos n L 
I verda .(aaa pechincha, a titulo propaganda ^ 

1800C de da inauguração no novo pKãi > da 

Câ 

4 Vf' "if 

no inesm io local onde funccibnava 

09 Casemira Casacos e Sobre tuf 
I 

de pura lãn, na praça 3280 )0 

— na Casa Barbosa 228000 — 

Superiores e bem con- 
— feccionados, só na — 
— CASA BARBOSA — 

fef it' Garante-se que o 'v' 

preços são inegu8 

Procure hoje mesmo a 

té 
1 

AVENIDA VICENTE MACHADO NUMERO 11 ^ 
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OS LINDOS E JMPECCAVE1S MODELOS DE 1936 SAQ DE ABSOLUTA FIDEL1DA- DE B GRANDE POTÊNCIA 

Pretos sem compEíencia 

por ser importação directa das principaes fabricas de rádios 

Pscllltamos os pagamentos 

Se prefere ura radio" europe u, aguarde a chegada ainda este mez dos famosos recep tores allemães   

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES 

ri 

I 

e 'Sthüub' es# Cl 

Offerecemos demonstrações sem compromisso de compra 

Wagner Cia. 
Rua Balduino Tatues n.0 36 PHONE — 2-2-9 PONTA GROSSA - PARANÁ 
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SE NOS AFIGURA A JUSTi ÇA DISTRIBUÍDA PELA EN T1DADE MAX1MA DO NOS- v   SO FUTEBOL  

Em true peze a nossa ami- 
íade por Jayme Gusman, es- 

denodado batalhador pelo 
cllgrandecimento esportivo 
^ Ponta Grossa; reconhe- 
Çamos, embora, que a sua es 
Lida á frente da L. P. D., 
epresenta um posto de sacri 

''^1
|
0> só pelo que devemos 

^etlaborar ao seu lado, nos 
■ssumptos que se prendem 

® esporte da nossa terra, — 
1 .ec,so se torna que aqui es 

. íamos hoje afim de disor- 
f T a orientação que a 

'erida entidade vem tendo, 
r, Caso da penalidade im- 
ain ^•00 sr- Leonardo Crn- ■k ,resultante de um inci 
i, ® que foram parles, 
pfelle director teehnicO do 
^uarany, e o sr. Osvv.ildo 

D "j11^ rePresentando c C. 
eãirm P- I)'' 110 i0«0 f,I? 

e j.PíPHato, entre Guarany 
rido"130' recenícrncnte ha- 
J-ão. ambos discutiram 

campo e trocaram offen- 
àttriPei!!u'as' lendo nasciía, o 
do ud.e uma reclamação ennico, contra a alliín- 
suác t lnconiPativeI com as 
sen'hnVncfões' - ao rfPrt- 

• Vno V o. C - D- 
bor-irn . a Primeira d 'li- 

Wlniníi0 ,n'usta da entidade, 
itqiv r

0 0 lechnico do Gua- 
íradn l'"1 l,Tn anno de cn- 
louvanu" camPos officiaes, 
▼eh.Ji ' Para tanto - 
íatorio un

absVrdo — nn rc" 
do. o „' 0 Primeiro aggfedi- 

l' referido represen- 

tante, c sem deixar no puni- 
do, o direito de defeza! 

Foi; por certo, u'a ruanqui; 
ce da Liga, tanto mais, qiian , 
do, no seu proprio seio ha- 
viam elementos que sabmm 
ter sido as offensas troca- 
das e que o sr. Osvvaldo 
Pereira fôra o a agressor. 

Depois, graças á interfe- 
rência dc pessoas do mais 
destacado conceito social e 
esportivo, e, certamente, le- 
vada pela má impressão re- 
sUltante daquclle seu inlga- 
monte, apressado, retrocede a 
Liffa, resolvendo que seja a- 
berto um inquérito, afim oc 
se esclarecer, cm definitivo, 
a que >i cabia a responsabi- 
lidade do incidente. 

Succcde, nesse entenin, 
tpic vem o Curityba jogai 
imm partida amistosa com o 
Operário, o o sr. Leonardo 
Crurinski, convicto dc que a 
abertura do inquérito deixa- 
ra cm suspenso, até a conclu 
são das inquirições c o pro- 
uuneiam ato fina! do U. D., 
a penalidade que lhe fora ap 
plicada, considerando 'ain- 
da, que não se tratava 
dc uma partida official, mas 
dc um fogo amistoso; que, 
na mmlidade de represen- 
I; da de vários jornaes de 
Curityba precisava ir ao cam 
po, afõu de fazer a chroni- 
ca dll partida, c, ainda, con- 
vidad", insistentemente, por 
vários: amigos, resolveu as- 
sistir o jogo, como dissemos, 
já não como director tech- 

Como se vê do attestado do cidadão Antonio PereirJ 
Liberal, qua só com um vidro do PEITORAL DE AN- 
GICO PELOTENSE curou duas pessoas da familia: 

"O abaixo assignado declara, a bem da verdade, 
niie, tendo sua senhora e uma filbinha de 2 annos de 
idade feito uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
ficaram completamente restabelecidas de uma tosêe perti- 
naz, que tanto as affligia, sómente com um vidro do 
maravilhoso Peitoral — Auto nio Pereira Liberal". 

OUrRQ 

SEGUNDO INFORMES POR 
NOS RECEBIDOS DE PES-1 
SOAS LIGADAS AO UNIÃO j 
C. ALEGRE, ESTE GREr 1 
MIO, EM VIRTUDE DO MÃO 
TEMPO REINANTE, DECl-' 
DIU SUSTAR A VINDA DO 
SAVOIA, QUE COM ELLE 
DEVIA JOGAR HOJE, NO 
CAMPO DA VILLA ANNA 

RITTA, UMA 
AMISTOSA. 

PARTIDA 

O REFERIDO ENCON- 
TRO, FICA, ASSIM, TRANS- 
FERIDO, PARA OPPOR- 
TÜNAMENTE, 1) EPEN1) EN- 
DO DE UMA DATA VAGA 
QUE SEJA CONCEDIDA 
PELA L. P. D. 

nico do Guarany, cujo cargo 
deixara, mas tão só como, re- 
presentante da imprensa. 

Foi o bastante para que a 
Liga, numa segunda "manea- 
da", torne sem effeito o di- 
reito que déra ao sr. Leo- 
nardo, liara se defender no 
correr de um inqucrito, e 
mantenha a penalidade ap- 
plicada era caracter summa- 
rio. 

Essa a verdade, nua e 
crua dos factos, sem a me- 
nor deturpação. 

E perguntamos, agora» a 
quantos conhecem o succe- 
didn e aos que nos leram: 
  Onde o critério da L. 

P. D. e a sua justiça infle- 
xível, na apreciação do inci- 
dente occorrido entre o seu 
representante e o director do 
Guarany? 

Então, porque é o sr. Lco 
1 nardo antypathisado por ele- 
mentos da Liga, u m dos, 
qiiaes dcspéilndo com o mes 
mo, como è publico e noto- 
yio, devia elle ouvir d o 
sr, Osvvaldo Pereira, como 
ouviu, os mais pesados insul- 
tos c ser aggredido physica- 
raente como o foi, sem lhe 
sobrar o direito de reacção 
nem siquer de defeza? 

Mas que justiça, afinal, é 
essa da entidade da rua Ln- 
genhenro Schamber, que, em 
quanto pune uns, fecha os 
olhos ás faltas de outrem? 

Será que essa justiça foi 
creada tão só para aquelles 

"Attento que consegui, com o uso do PEITORAL DE 
ANGICO BELOTENSE, a eura de uma breríchite rebelde 
que, me atormentou por mui to tempo, com o uso de vá- 
rios medicamentos; a bem dos que soffrem, passo o pre- 
sente, autorizando a sua publicidade. — Pelotas — Flo- 
rencio Moglia". 

Confirmo estes attestados. Di . E. L. Ferreira de 
Araújo (Firma reconhecida). 

osito geral; Orogmia S. queira — Pelota? __ 
Rio G. de Sul 

Vende-se em toda a parte 

.i i 11 m 11 i; d 11 i t-m-t i m n*n- 

que não pertencem aos di 
versos conselhos da Liga? 

Como é que a entidade, 
hontem, reconheceu razão 
nas allegações do sr. Leonar 

do Cruzinski, tanto que de- 
cidiu abrir um inquérito, 
ein torno do incidente, e de- 
pois, por uma questão toda 

de "birra", nega-lhe razão? 
Decididamente, está er- 

rada a orientação da Liga, 
dessa maneira, distribuindo 
uma justiça dc dois pesos e 
duas medidas. 

E' o que pensamos, e de- 
monstraremos, com outras 
notas, 

O Guarany íem 

nova director ia 

Consoante havíamos noti- 
ciado, em virtude da renun- 
cia da directoria do Guara- 
ny li. C., solidaria com o 
coronel Christiano Justus, 
presidente daquclle grêmio, 
que, por motivos de ordem 
particular se demitlira, rea- 
lizou-se, sexta-feira á noite, 

a assembléa geral para a 
eleição da nova directoria. 

Apurada a votação d o 
grande numero de associa- 
dos presentes, verificou-se o 
seguinte resultado: 

Presidente, Ossian Madu- 

i^i 111 h 111 u mi 1111 un n 11mnhim m 111111 m111111mm |m n t 
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rcira Corrêa; Vice-presi- 
dente, Sebastião Nascimen- 
to; I." Secretario, Eurico Ma 
ranhão; 2.° Secretario, Me- 
nandro Blanc; 1.° Thezourci 
ro, Francisco Capelletti; 2." 
Thezoureiro, Elias Zacharias 
dos Santos. Oradores: Drs. 
Olympio de Paula Xavier e 
Newton de Souza e Silva. 

Director Technico: Nevv- 
lon Ribas. Director Esporti- 
vo, José Silveira. Conselho 

Fiscal: Therezio dc Paula 
Xavier, Dr. Oscar Borges e 
Domingos Ribas Silva. 

Como se vê, mais acerta- 
da não podia ser a escolha 
dos associados do Guarany, 
que, além de eleger pessoas 
capazes de grandes iniciati- 
vas em prol do engrandeci- 
mento do clube, são, ainda, 
extremados batalhadores do 
esporte da nossa terra. 

A posse da nova directo- 
ria dar-so-há bojo, á hora 14, 
na sede da 'União Syria, gen 
tilmentfe cedida, pelo sen 
digno presidente, sr. Chede 
Hnffara. 

OW#! $ 500 
láW A »Z£HA ® A DEZ EMA 

Eistrifcuidores; mm, LTBA. - RUA BABDOCR LOBO, 30 - RIU DÊ JÂMKíRí) 

Pr eço i 
Ovos de Gal 

Branca e Pcn 
Rua 7 de S©t 

ou Livraria 

Alfaiataria 

Pr 7 c7c li I n; 11 r ei 

Fazendas o confecções 

( f g _ Ciixa rt irrro C8 ^fii ct'è^picstceQ, McaUrr.ento' j eiíeitc. 

e Fardameníos aos associado», da 26 de í UTUliRO 

I urncccdcr dc coufccpô 
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agosto de 1936  HOJE HOJE Domingo, 16 de 
"Soirée das Sennoritas" 3.« feira: 

' A Paramount apresenta 
KM SOIHEE: 

2.tl sessão ás 9, 

Primeiro: 
EM MATINEE: 

üi 

ACONTECEU 

em New York 
Primoroso filme da Univcr sal com Gertrude Miehael, 

Heather Angel e Lyle Talbot 
Segundo: 

Flotilba MydPrií"» 

Com Bob Steele, Big Boy Williara e Lucile Brovv 
1.° Episodio — "O az preto — 3 partes 
2.° — "O aviso fatal —2 partes. 

Terceiro: 

Formidável 
sais. 

filme rcligio so da Ifa em 9 partes cotio 
9 actos duplos 

Preços e hòras do costume 

1." sessão ás 7,15, Platéia 2!k5011 
15, Frizâs lOSOOO 

Localidades numeradas na segunda se ,m. 

Bom e Belo 
(Desenho) 

MARTHA EGGERTH 
Cantando dansando, cheia de deliciosa graça. 
Seductora como nunca. Na formidável super opp 

reta da Cine Allianz 

Aoior com 

Amor ne 

Paga 

'! Leon Jaggcr Gail P®^1 

Edvvard Ellis Garrjtj 9" 
Crabbe e Mont Blue. 

O OavaMeif 

• I 

.IteB 

' Um filme que vac apaixonar . !a a cidade 
  9 partes  

Uma pcllicula admirável da 
Metro G. Mayer com Paul 
Lukas, Helen Vinson, May 
Uobson, Ralph Jorbes, e o 
intclligente garotinho Davkl 
Jack Holt. 

Sucesso garantido! 

Errante 

Entrecho de Zane Grey 
filme sensacional. 

ni" 

rn a i í 111 m 
Domingo proximo em 2 sessões —- 

fio •v-i-v: Si 

dois filmes 

.1 — 

excep cionacs 

Drama monumental cm 9 ac tos com T.csüc Hovvard, Bet Davis 

e luonifi 

Round 

Ki iE w- i? m» ■* 

Francez Dce. 
a round, detalhada mente! Scenas de 

primeiro plano! Reportagem 

i i n i n h 111 m tu 11 t+x , n 1111 ifl 

x ax ^clmael: 1 síI 

1 

camara lenta. O knok-out fatal em 
completa em 4 partes! 

üa necessWaie 

DE SER BAIXADO O PREÇO DOS SERVIÇOS FÚNEBRES 

Voltamos hoje a insistir 
na necessidade do baratea- 
mento dos serviços fúnebres 
cm Ponta Grossa. O preço 
que se cobra, que a única 
empresa no genero existente 
na cidade exige pelo atando, 
armação e conUucção do cor- 
po até uo Campo Santo é, 
não ha negar, excessivo. Pa- 
ga-se em nossa cidade o ab- 
surdo de mais de um conto 
de reis, parece que um con- 
to e duzentos, por um enter- 
ro de primeira classe. Ora, 
acaso o caixão inortuario, 
fc-ilo de algumas laboas dc 
pouca espessura e coberto de 
alguns adornos, pode lá cus- 
tar pouco nu nos do que isso, 
de maneira a dar ao vende- 
dor um lucro razoável? Ab- 
solutamente. Faltando com 
pessoa entendida no assura- 
pto, c que já residiu em S. 
Paulo, disse-nos ella que es- 
tava certa de não errar ava- 
liando o custo de um fere- 
tro de primeira classe em 
menos de SObÇOOO. 

Imuginera os leitores o lu- 
cro dcscommunal do crapre- 
zario funerário! 

Lembrámo-nos, dc resto, 
que, annos atraz, quando ba- 
tíamos na mesma tecla que 
ora estávamos martelando, 
fizemos um confronto entre 
os preços vigentes na capi- 
tal bandeirante c cm Ponta 
Grossa. A differença contra 
nós era cabelluda: dc 300$ c 
'ICOí, conforme os typos dos 
ataudes. E a madeira para 
cs caixões vac daqui! Tive- 
mos, então, opportunidade 
dc ouvir o sr. Bortbolo Ran- 
ni, o acatado emprezario fu- 
nerário da cidade. S. s. pon- 
derou-nos que essa differen- 
ça de preço provi nlia das 
classificações dadas aos cai- 
xões, pois o que aqui em 
Ponta Grossa cr • do primei- 
ra, èquiVrüa ao especial do 
primeira, da Paniicca. Não 
puzemos em duvida a asser- 
ção do copceituado cavalhei- 
ro, como não a pomos hoje, 
pois, se estamos aqui, no 
cumprimento de nosso dever 
que muito presamos, terçan- 

do por uma questão que 
possa ferir de qualquer ma- 
neira os interesses do sr. 
Kanni, devemos^ dizer que 
nem porisso a sua pessoa 
nos deixa dc merecer, como 
sempre mereceu, toda a con- 
sideração. Não ponhamos em 
duvida, repetimos, a ponde- 
ração do emprezario funeiã- 
rio. Mas qual a necessidade, 
perguntamos, de se dar ao 
caixão dc primeira, aqui a 
classificação que cm S. Pau- 
lo é tida como qnalidad do 
luxo? Isso c dispensável. 
Não havemos mistér dc os- 
tentar pompas para o sepul- 
lamcnto de nossos mortos. De 
vemos nos contentar com en- 
terros decentes. Cumpre ain- 
da frisar que a capital dc ü- 
Paulo é uma metrópole onde 
são incontáveis os homens 
de grandes havere;, de for- 
tunas nababescas. Quando s" 

que se prendem á'morte. Es- 
tabeleçam-se, porem, typos 
decentes de feretros, mas 
que dispensem-se os 1 xos 
ou apparatos sumptuosos. As 
armações não se gastam, 
pois que são logo recolhiuas 
pelos empregados do empre- 
zario apos á retirada do < 
ia.tr da camtira ard nle. 
i odem, pois, ser as que es- 
tão sendo presentemente usa- 
das. E que, com aquetla me- 
dida muito aconselhável, se- 
jam feitos enterras em Pon- 
ta Grossa- peta metade ou 
pouco mais dos preço ; ác- 
tuaes. Que, ao invés de sc 
dispender íanlo nos laes or- 
natos, rose vc-se uma ;.oi 
centagem • nossa Santa Gu- 
sa, mansão de caridade : ido 
os soffrimentos fazem des- 
apparecer Ioda e qualquer 
vaidade; que, ainda, se re- 

IIhII ' s ir a 

NA FUGA, OS GOVERMSTAS FUZILARAM INÚMERAS 
--- PESSOAS, INCENDIAN DO CASAS E IGREJAS — 

LISBOA, 15 (D.) — O Ra- 
dio Clube Portuguez annun- 
cia que a província de Ba- 
dajoz cahiu inteiramente em 
poder dos revoltosos, accres- 
ccntando que antes da reti - 
rada dos" povernisias da ci- 
dade, houve execuções em 
massa, ordenadas pelos t on - 
mandantes das tropas que 
defendiam a cidade. 

Eniquanto essas cxafcuções, 
que foraju * cm numero dc 
309, sc proressavom os miii- 
çianos resistiam nas ruas. 
travando-se, então, uma lula 
do proporções indiziveis. 

.íÇ metralhadoras rebeldes 
varriam as ruas e os mar- 
xistas procuravam obstar o 
avanço das tropas, lendo 
morrido, só nessa refrega, 
numero superior a 700 go- 
vernistas. 

As tropas atacantes se 
compunham,' principalmente, 
de soldados da legião Es- 
trangeira, de Marrocos. 

As forças que Madrid en- 
viou em auxilio de Badaioz, 
atacadas pela retaguarda re- 
belde, viu-se forçada a fazer 
uma manobra dc semi-circu- 
lo c invadir a fronteira pnr- 
tugueza. 

MfWW -i"* — > - - - 

Ã¥íS0 
alamnoSf: 

Segunda-feira ás 9 hs. todos os "'—fpju 
lados na companhia-quadn o dc^rf^ s^;,line de 
quartel do 13. R. I. par a o devido exani^ ^) 

Será, outrosim, dev^ mente combinado 
das instrucções. 

«Itivas espirtU® 

BRILHANTE FIGURA DE PIEDADE 
i COCT1, 

BERLIM, 15 (D.) — Rcali- 
zaram-se Imje as «provas n- 
uaes dos 4(Ki metros, cm que 
figurou a nadadora brasilei- 
ra Piedade Coutinho. 

Apesar dc collocada om 5." 
lugar, frente, ás melhores na- 

-( xxx )— 
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(CONCLUSÃO DA L3 PAG.) 

• Barracão 

ou Prédio 

! apbello A iNGLATEBItA. i 

do throuo da Grécia, alistou- 
se nas fileiras rebeldes, ao 
lado dos quaes combate. 

serve uma 
lhes morre aleiiem, elles fa-mnnicipaes, 
zeui questão dc prestar ao 
fallecido as mais custosas ho- 
menagens posthumas. Nos, 
porém, não temos necessida- 
de dc enterros faustosos, re- 
petimos. Os adornos exagge- 
rados e custosos ciuo se pre- 
tende emprestar aos cai" es 
funerários do primeira, so- 
bre str dispensáveis, obri- 
gam a quasi todos os compo- 
nentes de nossas classes 
abastadas ou não a pesadas 
despesas, pois todos desejam 
que seu pae, sua mãe ou ou- 
tro parente extremccido seja 
inbümado condigname n t e. 
Mandam, logo, confeccionar 
um ataude de primeira qua- 
lidade, sem cogitar da preço. 
Ao pagar a conta, entanto, 
não ha quem, por maior es- 
tima que vote ao que lhe ; 
morreu, não sin' • i o- 
mo de revolta intirn: 

Por nós, seria creado um 
typo de caixão único para 
todas, humildes e afortuna-i 
dos, excepção feita, é n- ílco, 
dos indigentes. Não vamos, 
porém, jevar a tanto esta ; 
nossa meritoria campanha, ! 
pois bem coimpr •hendemos ' 
que ainda hoje a vaidade dos , 
vivos se estende até a ques- 
tões respeitáveis e severas 

taxa aos cofres 
para conserva- 

nec 
pa- 

ssafio, 

çao do acfaal Cemitério, ron- 
stinnção d • um outro que 
dentro de poucos annos 
rece se tornará 
etc. 

Parece-nos que o nosso a.l- 
yitre é inteiramente j' do. 
Eieia ou não aproveitado, te- 
mos certeza ir-- cumpri-nos 
com o nosso dever. E c .em- 
Pie confortante a homens de 
oca vontade r lembranç de 
que cumpriram com o seu 
dever. 

PÀRIS, 15 (D.) — Os jo'"- 
nacs estampam noticias se- 
gundo as quaes teria o gover- 
no de Madrid, por ifttenvK 

embaixada da Ingifl- 

PARA PEDIR GARANTIAS 

Io ' 
Vtp 

dio t 
terra, com -H 
lonc íii esf -a 
vi" de medi ator; 
mesmo e <>-: chefes 
lução. 

cs' 

entre o 
da revo- 

RIO, 15 (D.) - O Itama- 
raty acaba de dar instru- 
cções á rmbaixada brasileira 
xfa Espanha, uo sentido de 
evi ir do governo de Madrid 
g raritias para os brasileiros 
residente.» no território es- 
panhol. 

Precisa-se um, proprio pa- 
ra officina. — A. M. Vas- 
conccllos. Hotel Avenida. 

"5 1 
dadoras da üi'1;1®. 
dos Unidos, AUe 

pão, com o tciiU' a f 
Piedade vê-se cow,^ ^ 

iní c la critica interna 
uma nadadora ( 
paz de, cm futu J 1 

scup - levar para o 
luto máximo 

PALESTRA 4 

15 IC S. PAULO, m IJ 
partida de futci'0, 
lizada nesta, car^f 

o 
Palestra Italia 1' ui 
Gama, venceu 

a por 4 tentos 

HH3- M-t Mi 1 tll t l'H 
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UM 
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1 i €1 
A Ghaopelaria Yenus, es- 

tabelecida na praça Barão 
de Guarauna, esquina da rua 
Gel. FramA eo Ribas, avisa 

a g a le clici ela que 
ácab.i dc receber colossal 
sortimento de chapem; c cal- 
çados, para hçmens e crian- 
ças, últimos modelos, vindos 
dirvetamente do Rio, Preços 
uiegualavéis e especiaes pa- 
ra a Chapelnria Yeniis. 

O gerente desse preferido 

' LIS 
t a çao 
ímmmciou 
cipc Eugênio, 

de 
qu 
pret 

.Sevfüi 
o prin 

derit 

MADRID, 15 (D.) — Foi 
assi «nado hontem um decre- 
to expulsando do quadro dos 
(hploraatas espanhóes, Rafael 
' "riana, ministro da Espanha 
'.■m l.a Paz, na Holivia. 

AS PERIPÉCIAS POR QUE PASSARAM VABH)S 

1 -11 ADORES PORTUGUEZES 
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Vtsnfura Isífitt? 
Agente da Hingcr Sew 

Communica ás pessoas de 
suas relações e aos numero- 

sos clientes de sua repre- 
sentada que transfirirá den- 

ing Machine Company 
tro em breve os seus escrip- 
torios c a Agencia Singcr pa- 
ra a Avenida Vicente Macha- 
do, no prédio contíguo á Ca- 
sa Rarbosa. 

estabelecimento convida ás 
pessoas dc bom gosto a fa- 
zerem uma visita á Ghapc- 
laria Venns, onde ha os úl- 
timos artigos da moda expos- 
por.tos á venda pelos meno- 
res preços da praça. 
   (xxx)    

Os prédios da rua Dr. Pau- 
la Xavier ns. 3 e 5. Trata- 
se no proprio local. 

3nf 
i > 
u < 

V) 

"í ir- 
T ! ' í~—' 
1UC 

JZFRAM FOQO 
:o ESPANHOL 1 

ONTi;/ O S MILICIANOS DO GOVEK- 
i ATRA YESSARAM A FRONTEIRA 

J5 (D.) — Uma LISBOA, 
fe.ça de milicianos espa- 
nhóes, fugidos dc Badajaz, 
t: numero de 20ü, approxi- 
n iilaiHCnte, armados, c es- j 
ccliando dois caminhões car ; 
k nulos de armas, bombas c ; 
o. ras munições, alrtivessou i 
a fronteira portugueza, em j 
C mpo Maior. / 

res fugn 
lart 
uiioes 

afn, utixanao, 
Portugal, os 

rregadós. 

já do 
cumi- 

Mais tarde a referida foi - 
ça vo1 ou, c novamente pas- 
sando a fronteira, tentou re- 
baver os carros. 

Stirprchcndidos pela gaar- 
(1 ■ da fronteira, os invaso- 

As tropas portuguezas, en- 
tão, fizeram fogo contra os 
milicianos, </ue retrocederam 

desordenadamente. 

LISBOA, iõ (D.) — Infor- 
mam dc Caia, localidade por- 
tugueza na fronteira lusO-cs- 
1 anhola, perto dc Elvas, que 
chegaram honlem 29 traba- 
lhadores portuguezes que se 
encontravam na província dc 
Guádalfljara, localidade de 
Malaga dei Fresno, desde 
maio do corrente anno. 

Surprehcndidos pela guer- 
ra civil, os alludidos Iraba- 
11; dores seguiram a 4 do 
corrente para Madrid, onde 
0 cônsul de Portugal lhes 
aconselhou que seguissem 
1 ara Badajoz. _ 

Puderam viajar pela estra- 
da de ferro até Villa Nueva 
de Ia Serena, nas proximi- 
dades de Merida, onde a li- 
nha foi cortada. 

Continuaram a viagem a 
pé, chegando á região domi- 
nada pelos marxistas, perto 
dc Badajoz, depois de lerem 
passado pelas localidades do 
caminho Com os braços para 
o alto. 

Cada vez que precisavam 
de seguir de uma povoação 
para outra era necessário 
novo satvo-conducto. 

Disseram que om Lobon 
foram presos, maltratados e 
encarcerados na igreja local, 
que loi revoltantemente pro- 

fanada. 
Finalmente, f«g 

em liberdade 
milícias commiWjiji) 
açaram dc 
não entregassem v 
nheiro que levf,.!;,.iii 

Alguns dos inlJ^j| 
zeram que ,- 
trabalhadores PPJ.^ 
alistassem na N1 .e 
Ria com o soldo ^ 
tas diarias, m?5 I 

saram-se. 
Os trabalhado^ 

quei antes de P® 
Ití Málaga dc! FresO?' 

ciaram scenas ^ 
inclusive a <leS

0, 
igreja, assim, coo1^ 
as imagens, e'0 ^ 
barbnro, a tiros, ^ 
loc rl, ap<')s o 9"' J 
foi embebido em 
incendiado. 

Os portuguezes ( 
rnn a frontef",, 
n-ente extehuad0^ 
em pedaços e eoi,c .1 
borracha de pm'"'.j) 
centrada pelos can 

Em Badajoz elj^ 
alguns communisü^ 
ciar que atearão 1 ^ 
as igrejas, deiür0J 
encerrarão todos ^ 
Ias que ainda i,eS 

. í 

li? 
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